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Música, alegria e tradição

Menino de 
dois anos fica 
engasgado e é salvo 
pelos Bombeiros da 
Base de Porto Feliz 
| Página 5

Uma 
trajetória 
digna de 
aplausosBia, revelada 

pelo Coronel 
Esmédio 

Basket Club, 
é contratada 

por equipe 
campeã 

paranaense 
| Página 10

Morte da cachorra Mel comove a cidade 
e ganha repercussão em todo o País
O caso é investigado pela Polícia Civil como possível crime de maus-tratos a animal; 
informações deixaram de ser divulgadas com a decretação de sigilo de justiça| Página 3

A programação 
agradou e o tempo 
colaborou, fazendo 

com que muita gente 
saísse às ruas para viver 
dias de muita alegria, 
música e tradição. O 
Carnaval 2026 foi um 
sucesso. A criançada 
se divertiu nas matinês 
promovidas pela 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo da 
Prefeitura no Avenida 
Shopping. À noite, além 
dos shows na Praça Dr. 
José Sacramento e Silva 
(Praça da Matriz), as 
tradicionais escolas de 
samba Monções e Barra 
Funda deslumbraram o 
público. E não faltaram 
blocos, para a alegria 
dos foliões: CR2, 
Batelão, Carnarinho, 
Banda Angélica e 
Tratorzinho. Foi uma 
grande festa, que você 
revive nas fotos desta 
edição | Página 12

O Centro foi tomado pelos foliões, que garantiram o sucesso do Carnaval 2026

Câmara presta 
homenagem ao 

médico Reynaldo 
Russo Ayres, que 

completou 90 
anos de idade. Ele 

e a esposa Mazé 
compareceram à 
sessão realizada 

nesta quinta-feira 
| Página 7

EM OBRAS. A Prefeitura deu início à 
construção de uma quadra esportiva na 
praça do Residencial Bempim | Página 4

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação Reprodução

Assessoria de imprensa | Câmara

Acervo pessoal
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Reinaldo Crocco Júnior Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
20 de fevereiro de 2026

O 
primoroso regis-
tro do fotógrafo 
Paulo Henrique 
Baldini nos re-
mete ao sublime 

encanto das madrugadas 
antigas e geladas da velha 
Terra de Araritaguaba, no 
tempo em que nossos mú-
sicos e cantores promoviam 
vibrantes serestas, princi-
palmente pelos recantos da 
Barra Funda, o bairro poéti-
co de Porto Feliz! 

Nesses velhos tempos de 
emoção e poesia a voz do me-
nestrel de alma enternecida 
ecoava pela noite adentro na 
melodiosa companhia de um 
plangente violão, sob a luz 
pálida e romântica da lua, 
invariavelmente a testemu-
nha vulgar desses momentos 
encantadores.  Inspiradas na 
idade média e com origem no 
Trovadorismo, as serenatas 
se tornaram tendência no 
Brasil por volta de 1717, 
com o principal objetivo de 
declarar amor. 

Em Porto Feliz, desde os 
tempos mais remotos e por 
conta dos seus inspirados 
moradores, a Barra Funda 
foi o palco principal das líri-
cas e memoráveis serenatas 
que faziam vibrar na madru-
gada a contagiante sonorida-
de da prima e do bordão. O 
açoite das cordas sonoras do 
violão, sob um céu salpicado 
de estrelas ou encoberto pelo 
nebuloso sereno da noite, 
compunham o palco natural 
das antigas madrugadas 
de serestas. Pela magia da 
saudade esse cenário está 
impregnado nos entalhes 
das velhas janelas e nos ca-
minhos históricos da Barra 
Funda, como recordação dos 
nossos músicos, cantores, 
atores e poetas. 

Na Barra Funda existiu 
o Teatro Municipal, infeliz-
mente extinto pela Lei nº 27 
de 20 de outubro de 1923, e 
que se localizava no prédio 
onde por muitos anos fun-
cionou o conhecido Açougue 
do Baleia. Nesse teatro fo-
ram realizadas encenações 
magistrais que arrancaram 

lágrimas e aplausos.
Na Barra Funda viveram 

os Maestros Virgilino de 
Oliveira Santos e Voltaire 
Torres; também viveram ali 
os músicos Juquinha Alves, 
Mestrinho, Canela, Babita 
e Edmundo do Violão. Na 
Barra Funda nasceram a Es-
cola de Samba Acadêmicos 
da Barra, a Banda do Mé e 
o saudoso Boizinho do Jorge 
Casseta, verdadeiros ícones 
dos nossos carnavais. 

Na Barra Funda está a 
Casa da Cultura, onde são 
realizados os encontros cul-
turais da nossa época. Na 
Barra Funda, por alguns 
anos, esteve instalado o Circo 
Teatro Nhana, ou simples-
mente o Circo do Taréco, que 
tanto sucesso alcançou nesta 
cidade. 

Na Barra Funda viveu o 
ilustre médico Dr. Antônio 
Pires de Almeida e nasceu 
o insigne médico Dr. Célio 
Pires, dois dos maiores bene-
méritos de Porto Feliz. 

Na Barra Funda, mais 
precisamente nas depen-
dências do antigo Teatro 
Municipal, nasceu o glorioso 
Esporte Clube União no dia 
3 de setembro de 1916, agre-
miação mais antiga do nosso 
futebol. 

Na Barra Funda viveu o 
grande seresteiro Antenor 
Ferraz de Oliveira, cuja voz 
grave e melodiosa encantou 
corações nas emocionantes 
serenatas de outrora. 

Quer seja em tempo de 
verão sob um céu repleto de 
estrelas, quer seja nas ma-
drugadas geladas sob a luz 
inspiradora da lua, a Barra 
Funda é o repositório de 
tantas e tantas recordações 
e inspirações artísticas que 
as noites dos tempos jamais 
conseguirão apagar. A Barra 
Funda é o bairro poético de 
Porto Feliz! 

Oh linda Terra de Ararita-
guaba / Das noites enluara-
das / A reviver nas bandeiras 
/ As tuas glórias passadas! 

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pesquisador 

e colaborador da TRIBUNA

É 
curioso observar 
certas coincidên-
cias que ocorrem 
em filmes, seja na 
escolha de elenco, 

seja na temática abordada – que 
muitas vezes se traduz numa 
continuidade de um discurso –, 
seja nas referências estéticas e 
imagéticas. Neste último caso, 
nem sempre se pode falar em 
coincidências, mas, muito mais, 
em alusões ou até mesmo em 
homenagens.

O filme Busca Frenética 
(Frantic, 1988), do diretor Ro-
man Polanski, por exemplo, e 
que tem como ator principal 
Harrison Ford, é uma produção 
que declaradamente faz alusão 
aos filmes de Alfred Hitchcock, 
como uma homenagem. Trata-se 
de um neo noir que reverencia 
o estilo do mestre do suspense, 
apresentando um homem co-
mum (um médico, interpretado 
por Ford) em uma cidade es-
trangeira (Paris), envolvido in-
voluntariamente em uma trama 
de mistério e perseguição – um 
tema clássico do diretor.

Já o filme O Último dos Dez, 
uma leitura do livro Ten Little 
Indians, de Agatha Christie, é 
um suspense policial cujo elen-
co reuniu, coincidentemente, 
dois dos vilões enfrentados 
por James Bond (007), inter-
pretado por Sean Connery. O 
primeiro deles é o ator alemão 
Gert Fröbe, que interpretou 
o personagem Willem Blore. 
Fröbe também viveu o icônico 
Goldfinger na franquia 007. O 
outro é o italiano Adolfo Celi, 
General André Salvé no filme 
de suspense policial e o vilão 
da SPECTRE, Emílio Largo, 
em 007 Contra a Chantagem 
Atômica (Thunderball).

Dois vilões dos filmes de 
James Bond compartilhando 
as mesmas cenas em um filme 
baseado na obra de uma das 
maiores escritoras de romance 
policial de todos os tempos. O 
Último dos Dez foi dirigido por 
Peter Collinson e contou, ainda, 
em seu elenco, com o cantor 
francês Charles Aznavour.

Comparando os filmes Per-
seguidor Implacável (Dirty 
Harry, 1971), dirigido por Don 
Siegel, com Stallone Cobra (Co-
bra, 1986), dirigido por George 
Pan Cosmatos, podemos elencar 
uma série de coincidências e até 
mesmo perceber a evolução do 
discurso da violência policial 
“tolerada” (afinal, os eliminados 
são os “bandidos”...).

Em Perseguidor Implacável, 
primeiro filme da franquia Dirty 
Harry, o ator Clint Eastwood 
interpreta o inspetor Harry 
Callahan, que utiliza métodos 
pouco convencionais, além do 
exagero no uso da violência em 
alguns momentos (Callahan em-
punha uma pistola Magnum .44, 
um minicanhão em suas mãos). 
Com discursos que beiram o 
humor de mau gosto, Callahan 
aponta sua arma e diz: “Esta é 
uma Magnum .44, a arma mais 
poderosa do mundo, capaz de 
arrancar sua cabeça com um 
só tiro. Então, você deve se 
perguntar: hoje é o seu dia de 
sorte?”.

O contexto do filme é a década 
de 1970, período marcado por 
crise urbana, medo generali-
zado do crime e descrédito das 
instituições. Nesse ambiente 
surgem filmes como Desejo 
de Matar (Death Wish, 1974), 
com Charles Bronson. Apesar 
disso, Callahan chega a causar 
desconforto e até ambiguidade 
no espectador. Ele é eficaz, 
sim. Porém, na mesma medida, 
é inquietante e moralmente 
ambíguo.

Nos anos 1980, Sylvester 

Dirty Harry, Cobra e o 
Discurso da Violência 

Policial

Stallone nos apresenta Marion 
Cobretti, um policial durão e 
tão violento quanto o persona-
gem de Clint Eastwood. Até 
mesmo uma das cenas iniciais 
do filme de Stallone remete às 
situações enfrentadas por Dirty 
Harry: um supermercado sendo 
assaltado e cidadãos em estado 
de choque. Cobra, assim como 
Callahan, aparece de repente 
e elimina os ladrões. Não sem 
antes dizer: “Você é a doença e 
eu sou a cura”.

Trata se do mesmo discurso 
utilizado no século XIX, no con-
texto do darwinismo social, para 
afirmar que pobres, negros, 
desvalidos, favelados etc. eram 
uma doença social a ser extir-
pada – uma classe perigosa que 
ameaçava a civilização. Aqui não 
se faz defesa da bandidagem, 
mas, sim, do Estado Democráti-
co de Direito, que possui regras 
próprias e leis para lidar com a 
punição de quem, após justo e 
devido processo legal, for conde-
nado. Ainda assim, é imperativo 
dizer que nossas leis, muitas 
vezes, serviram para defender 
os ricos e condenar os pobres.

Há, porém, uma virada im-
portante na comparação entre 
os dois filmes. Enquanto a 
década de 1970 ainda se ques-
tionava se Dirty Harry estava 
correto – e ele próprio prefere 
permanecer dentro do sistema, 
recusando participar de uma 
espécie de esquadrão da mor-
te em Magnum Force –, em 
Cobra o personagem já nasce 
mitificado. Não há ambiguidade: 
Cobra está certo. O mundo é 
que está errado. O vilão é cole-
tivo, desumanizado, quase uma 
seita. A violência é estilizada e 
celebrada.

O contexto também é outro: 
na época, Reagan era o presi-
dente “cowboy” dos Estados 
Unidos, que mandou bombar-
dear a Líbia sem cumprir plena-
mente os requisitos dos acordos 
internacionais. O país do norte 
da África foi surpreendido pelos 
ataques, sem possibilidade de 
defesa imediata. No bombar-
deio, uma filha adotiva do líder 

líbio Muammar al Kadafi mor-
reu em decorrência das bombas 
estadunidenses.

Em Dirty Harry, o uso da vio-
lência extremada era sintoma; 
em Cobra, torna se uma espécie 
de doutrina.

No filme de Stallone, alguns 
atores já haviam contracenado 
com Eastwood. Rene Santoni, 
por exemplo, foi o inspetor Chi-
co Gonzalez em Dirty Harry 
e Gonzales (coincidentemente) 
em Cobra. Além do nome se-
melhante, ambos representam o 
parceiro descartável, orbitando 
o “macho absoluto” que não 
precisa de ajuda.

Outro ator presente nos dois 
universos é Andrew Robinson, 
o assassino Scorpio em Dirty 
Harry (1971) e o Detetive Mon-
te em Cobra.

Há ainda a presença de David 
Rasche, em papel incidental 
(praticamente uma ponta) em 
Cobra. Na mesma época, Ras-
che se celebrizou ao interpretar 
o policial Sledge Hammer na 
série de TV homônima, que no 
Brasil recebeu o nome de Na 
Mira do Tira. Tratava se de 
uma paródia explícita dos filmes 
de Dirty Harry – uma versão 
humorística e, portanto, exa-
gerada. Hammer é policial de 
São Francisco, a mesma cidade 
de Harry, e, como ele, carrega 
uma Magnum Smith & Wesson 
calibre .44.

Machista, teimoso, atrapa-
lhado e amante da violência, 
Hammer é capaz de explodir um 
prédio inteiro com uma bazuca 
apenas para se livrar de um 
atirador que está na cobertura.

Dirty Harry pode ser cha-
mado de o “último policial des-
confortável”, enquanto Cobra 
pode ser visto como o “primeiro 
policial publicitário”. Cobra é 
herdeiro tardio e hipertrofiado 
de Dirty Harry. Quem será o 
herdeiro de Cobra no contexto 
do acirramento do conservado-
rismo nos tempos de Trump?

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

CARTAZ ICÔNICO. O filme de Don Siegel deu início à franquia Dirty 
Harry e fez a fama do revólver Magnum calibre 44

BARRA FUNDA. A bela foto de Paulo Henrique Baldini capta a 
magia e o mistério do bairro mais poético de Porto Feliz

Divulgação

As Antigas 
Serestas da 

Barra Funda

É fácil falar com a 
TRIBUNA. Mande 
sua mensagem para 

nosso WhatsApp  (15)  
99 888-18 14
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Polícia
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Mande sua mensagem 
para a TRIBUNA 

pelo WhatsApp (15)  
99 888-18 14

O 
caso de maior 
repercussão 
nesta semana 
está sob se-
gredo de jus-

tiça. Na noite de quarta-
-feira (18) uma cachorra 
foi atropelada e jogada 
numa caçamba de lixo.

O motorista de 36 anos 
alega que não viu o ani-
mal deitado sob o veículo 
quando saía da garagem 
de sua casa num condomí-
nio. Moradores disseram 
que ele foi alertado quan-
do a roda dianteira passou 
sobre a cachorrinha. Ele 
teria ignorado o aviso e 
atropelado Mel novamen-
te com a roda traseira.

Vídeo
Ainda de acordo com 

testemunhas, a cachor-
rinha Mel ainda estava 
viva quando foi jogada 
na caçamba de lixo. Um 
vídeo do animal circulou 
pelas redes sociais e o 
caso ganhou repercussão 
nacional.

O motorista apresen-
tou-se espontaneamente 
na Delegacia de Polícia 
Civil, prestou depoimento 
e afirmou que o atropela-
mento foi acidental. Foi 
instaurado inquérito para 
apurar se ocorreu ou não 
o crime de maus-tratos. 

A Lei de Crimes am-
bientais prevê pena de 
detenção, de três meses a 
um ano, e multa — aumen-
tada em um sexto no caso 
de morte do animal.

Imagens de câmeras de 
segurança foram obtidas 
pela Polícia Civil. O corpo 
de Mel passou por perí-
cia médico-veterinária. 
O vídeo gravado por uma 
testemunha também foi 
juntado ao inquérito po-
licial.

‘Companheira’
À TV Tem, a tutora 

de Mel, Virgínia Martins 
Gonzaga, disse que a ca-
chorra era “muito com-
panheira”. Foi resgatada 
das ruas com seis meses 
e vivia com a família havia 
mais de quinze anos.

“O que mais vai fazer 
falta agora é a companhia 
dela, porque todo lugar 
que eu estava, ela estava 

junto comigo. Faz parte 
da família. É a nossa Mel”, 
disse a tutora.

Ela só soube do atrope-
lamento e morte do animal 
de estimação horas depois 
do ocorrido. Mel escapou 
da casa da tutora e foi 
para a casa da filha, que 
mora no condomínio.

Repúdio
Uma manifestação está 

marcada para as 16h deste 
sábado (21) na Praça Dr. 
José Sacramento e Silva 
(Praça da Matriz). Vere-
adores abordaram o epi-
sódio (leia na página 7).

O prefeito Célio Peixoto 
(Republicanos) divulgou 
na quinta-feira (19) uma 
nota repúdio, Crueldade 
não representa Porto Fe-
liz. Leia a nota a seguir:

O ato praticado ontem, que 
tirou a vida da cachorrinha 
Mel, revolta e entristece 
toda a nossa cidade. Não 
é apenas um crime. É uma 
afronta aos valores mais 
básicos de humanidade.
Ferir um animal indefeso 
é uma das formas mais 
baixas de violência. Assim 
como nós, são criação de 
Deus e carregam o valor da 
vida. A diferença é que eles 
são verdadeiros anjos de 
quatro patas, que oferecem 
amor incondicional e jamais 
fazem o mal. Eles não têm 
voz, não têm defesa. Por 
isso, protegê-los é mais 
do que cumprir a lei, é 
afirmar nossos valores como 
sociedade.
Sou defensor da vida. 
Defendo as pessoas, 
defendo os mais vulneráveis 
e defendo, com a mesma 
firmeza, os animais. 
Crueldade não será tolerada 
em nossa cidade.
Determinei à Secretaria 
responsável que acompanhe 
rigorosamente o caso, 
adotando todas as medidas 
cabíveis no âmbito 
municipal, e que atue em 
conjunto com a Polícia Civil 
do Estado de São Paulo até 
a completa apuração dos 
fatos e responsabilização do 
autor.
Porto Feliz é terra de 
compaixão, respeito e 
justiça. Quem agride um 
animal demonstra desprezo 
pelos princípios que 
sustentam uma sociedade 
digna.
‘O justo cuida bem dos 
seus animais.’ — Livro de 
Provérbios 12:10”

Caso Mel está 
sob segredo 
de Justiça
Morte da cachorrinha, 
investigada como crime 
de maus-tratos, teve 
repercussão nacionalA cada dia fica 

melhor. Os gol-
pistas agora es-
tão falsificando 

boletins de ocorrência 
para ganhar a confiança 
de suas vítimas.

E para eles, tempo 
não é problema. Uma 
professora de 60 anos 
de idade ficou nas mãos 
de uma quadrilha por 
cerca de cinco horas. 
No fim, perdeu cerca de 
vinte mil reais. O preju-
ízo exato ainda estava 
sendo levantado quando 
a vítima prestou queixa 
à Polícia Civil.

Susto
Como de praxe, tudo 

começa com um susto. 
Alguém telefonou para 
a vítima e apresentou-
-se como bancário do 
setor de segurança. Ele 
disse que dados da conta 
da professora estavam 
sendo alterados.

O golpista disse que 
até um boletim de ocor-
rência já tinha sido re-
gistrado — e mandou 
uma cópia à vítima por 
meio do WhatsApp. A 
essa altura a professo-
ra já estava preocupa-
da com a segurança de 
sua conta e convencida 
de que estava tratando 
com um funcionário do 
banco.

PicPay
Neste ponto entrou 

em cena outro golpista, 
numa nova ligação. Ele 
pediu para que a víti-
ma confirmasse dados 
pessoais como endereço 
e CPF. O larápio ainda 
perguntou à professora 
se ela por acaso não ha-
via perdido seus docu-
mentos pessoais, o que 
explicaria o acesso não 

autorizado às contas.
Para prender a aten-

ção da vítima e fazer com 
que continuasse preo-
cupada, o estelionatário 
afirmou que havia uma 
conta no nome dela no 
PicPay, com transações 
para várias pessoas. A 
professora negou ter 
conta naquele banco di-
gital.

Como ela não tinha tal 
conta, seria necessário 
fazer o download de um 
determinado aplicati-
vo. A professora ficou 
desconfiada, mas o cri-
minoso a tranquilizou e 
orientou-a a acessar o 
tal PicPay e a contestar 
cada uma das operações 
realizadas. Na verdade, 
ela não estava contestan-
do nada. Estava transfe-
rindo seu dinheiro para 
contas no banco digital.

Outros bancos
O passo seguinte en-

volveu contas da vítima 
no Banco do Brasil e 
no Santander. No caso 
do Santader, a profes-
sora chegou a fazer o 
reconhecimento facial. 
Depois, foi induzida a 
acessar várias vezes o 
aplicativo bancário.

O golpe já estava du-
rando cerca de cinco 
horas quando a filha da 
vítima chegou. Ao saber 
o que ocorria, a filha en-
tendeu de imediato que a 
mãe tinha sido enganada 
por estelionatários. Elas 
bloquearam as contas 
bancárias e dirigiram-
-se à Delegacia de Po-
lícia Civil para prestar 
queixa.

O boletim foi regis-
trado na sexta-feira 13. 
Naquele momento, a 
vítima deu pela falta de 
cerca de R$ 20 mil. 

Em cinco 
horas, golpistas 
tiram R$ 20 mil 
de sua vítima 

Na tarde do do-
mingo de Car-
naval (15) uma 

equipe da Guarda Civil 
Municipal suspeitou de 
um homem que passava 
de bicicleta na Cida-
de Nova Bandeirantes. 
Ele estava empurrando 
sua bicicleta pela Rua 
Bartolomeu Bueno e, 
vendo a viatura que se 
aproximava, jogou fora 
um maço de cigarros.

Eram 16h30 e o local, 
conhecido ponto de trá-
fico de drogas. Os GCMs 
decidiram abordar o ho-

mem de 45 anos.
Nada de ilegal foi en-

contrado com o suspeito, 
mas no maço de cigarros 
que el havia jogado fora 
havia 26 porções de coca-
ína. Espontaneamente, 
V. A. A. disse que estava 
vendendo as porções e 
deveria receber R$ 40 
pelo trabalho.

O delegado de Polícia 
Civil responsável pelo 
plantão, Bruno Rocha 
Silvério, determinou 
que o suspeito fosse 
autuado em flagrante 
por tráfico. 

Ciclista escondia 
a cocaína num 
maço de cigarros

Rotan flagra um 
motorista embriagado

Na manhã da Quar-
ta-Feira de Cinzas 
(18), um pedestre 

escapou por pouco de ser 
atropelado na Avenida Ar-
mando de Salles Oliveira. 
Uma testemunha parou 
a equipe das Rondas Tá-
ticas com Motocicletas 
(Rotan), contou sobre o 
quase acidente e disse que 
o carro envolvido era um 
Fiat Uno. 

A Rotan saiu à procura 
do veículo e logo o avis-
tou, ainda na avenida. A 
abordagem ocorreu no 
semáforo e a equipe es-
pecializada da GCM logo 

viu que o motorista apre-
sentava sinais nítidos de 
embriaguez: voz pastosa 
e desorientação, além de 
apresentar comportamen-
to agressivo.

A. M. (37 anos) resistiu 
à abordagem e disse fra-
ses desconexas. Na Santa 
Casa, negou-se a autorizar 
a coleta de sangue para o 
exame de dosagem alcoó-
lica. O delegado de Polí-
cia Civil Raony de Brito 
Barbedo, titular de Porto 
Feliz, determinou que o 
motorista fosse autuado 
em flagrante por dirigir 
embriagado.

BULIDO n Não era lua cheia, mas era sexta-feira 13 
e alguma força cósmica (ou não) buliu com um jovem 
de 26 anos. Armado de faca, ele estava ameaçando as 
pessoas que passavam pela Avenida Armando de Salles 
Oliveira no início da tarde. GCMs abordaram o moço, 
segundo eles já conhecido nos meios policiais. Ele esta 
alterado, dizendo coisas desconexas e negava-se a soltar 
a faca. Os guardas tiveram até de usar spray de pimenta 
para contê-lo. Havia um cãozinho acompanhando o 
jovem; o animal foi levado para o Centro de Controle de 
Zooonoses. Depois de atendimento médico, M. S. D. foi 
apresentado à Delegacia de Polícia Civil onde negou ter 
ameaçado alguém com a faca.
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Cidade

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

A Smurfit Westro-
ck começou o ano 
com boas notícias. 

A revista Fortune incluiu 
a Smurfit Westrock na 
lista das Empresas Mais 
Admiradas do Mundo de 
2026.

Nesta semana, um 
grande banco americano 
elevou o preço-alvo das 
ações de empresa. E 
ela também obteve um 
certificado de susten-
tabilidade e segurança 
concedido pela Inter-
national Safe Transit 
Association (ISTA).

Selo único
A ISTA é uma or-

ganização sem fins lu-
crativos, reconhecida 
mundia lmente ,  que 
desenvolve padrões, 
protocolos de testes e 
certificações para em-
balagens de transporte. 
Seu principal objetivo 
é garantir a proteção 
de produtos durante a 
distribuição global, mi-
nimizando danos, custos 

e o impacto ambiental 
através de testes de 
desempenho

O selo da ISTA atesta 
tanto o desempenho das 
embalagens em condi-
ções reais de transporte 
quanto a adoção de solu-
ções com menor impacto 
ambiental. A Smurfit 
Westrock Brasil é a úni-
ca empresa de embala-
gens no País a contar 
com essa certificação.

Valorizando
O selo de sustentabi-

lidade e segurança foi 
conquistado num mo-
mento em que os con-
sumidores estão mais 
inclinados a preferir 
produtos que utilizam 
embalagens sustentá-
veis e tecnicamente 
seguras, capazes de 
reduzir perdas e ava-
rias durante o trans-
porte. É uma tendência 
mundial, apontada num 
estudo da empresa de 
consultoria McKinsey 
& Company no ano pas-

sado, e que favorece a 
empresa.

O potencial da Smur-
fit Westrock foi reconhe-
cido nesta semana pelo 
Morgan Stanley, uma 
das principais institui-
ções financeiras globais 
dos Estados Unidos. O 
Morgan elevou o preço-
-alvo da ação da empre-
sa, de 53 dólares para 61 
dólares — e ainda suge-
riu que o novo valor está 
subvalorizado. Preço-
-alvo de uma ação é uma 
estimativa calculada por 
analistas de mercado 
(geralmente para um 
horizonte de doze meses) 
que projeta o valor justo 
de um ativo.

Mais Admirada
A Smurfit Westrock 

também está comemo-
rando sua inclusão na 
lista das Empresas Mais 
Admiradas do Mundo de 
2026 da revista Fortune. 
O prestigiado ranking de 
reputação corporativa 
leva em consideração 

critérios como valor de 
investimento, qualida-
de da gestão, produtos, 
responsabilidade social 
e capacidade de atrair 
talentos. As empresas 
também precisam ter 
receita superior a US$ 
10 bilhões para serem 
incluídas.

“É uma honra estar-
mos na lista das Empre-
sas Mais Admiradas do 
Mundo da Fortune. Este 
reconhecimento é uma 
prova da competência, 
do talento e da dedi-
cação das pessoas da 
Smurfit Westrock com 
quem tenho o privilégio 
de trabalhar”, disse o 
presidente e diretor 
executivo da empresa, 
Tony Smurfit.

R e c e n t e m e n t e  a 
Smurfit Westrock já ti-
nha sido incluída na lista 
das duas mil empresas 
mais bem-sucedidas do 
mundo pela Forbes e 
também entre as Melho-
res Empresas do Mundo 
de 2025 da revista Time.

MAIS LAZER NO BEPIM. Nesta semana a Secretaria de Serviços Públicos iniciou a construção de uma quadra 
esportiva na Praça Alvise Mieto (Residencial Bepim). Com a quadra, novos bancos e iluminação com lâmpadas de 
LED, a praça vai oferecer melhores condições de lazer e atividades esportivas para os moradores do bairro e região. 

A
pesar do feria-
do de Carna-
val, a constru-
ção do Parque 
Municipal no 

Jardim Julita não parou. 
Nesta semana as equipes 
avançaram na obra, com 
destaque para os servi-
ços numa das principais 
estruturas do Parque, a 
Concha Acústica.

Os trabalhadores mon-
taram as estruturas me-
tálicas que sustentarão 
a cobertura. A própria 
cobertura já começou a 
ser montada. A Concha 
Acústica terá um auditó-
rio para cerca de três mil 
pessoas e deverá se trans-
formar num dos maio-
res palcos da cidade para 
apresentações musicais e 
artísticas. 

Também nesta semana 
teve prosseguimento o 
trabalho na lanchonete e 
sanitários. Estas depen-
dências estão em fase de 
acabamento. Em outra 
parte do Parque, o solo 
está sendo compactado 
para o assentamento de 
um novo trecho de pisos 
intertravados.

O projeto
O projeto do Parque da 

Cidade foi um presente 
à cidade oferecido pelo 
empresário Marcos Moli-
na, fundador da Marfrig, 
uma das maiores produ-
toras de proteína animal 
do mundo. O projeto foi 
elaborado pelo arquite-
to Rodrigo Ohtake, com 
paisagismo de Ricardo 
Cardim. 

Ohtake, arquiteto de 
renome mundial, pensou 
seu projeto com base na 
relação entre construído 
e natural. “A resposta 
formal é estabelecida por 
uma relação de contraste, 
ou seja, formas expres-
sivas da construção em 
contato com densas áreas 
verdes, costuradas por 
caminhos que percorrem 
distintos momentos de 
fruição”, disse o arquiteto. 
“Através dessa diversi-
dade de usos e espaços 

pretende-se potencializar 
a diversidade social e sua 
convivência em espaços 
públicos de qualidade.”

Bosque
Os espaços destinados 

para parte das atividades 
ao ar livre, como área 
para crianças, quadra 
poliesportiva, pista de 
skate, espaço pet e área de 
ginástica, foram inseridas 
em densos bosques conec-
tados por circulações com 
pavimentação natural. 

“Como contraponto, 
uma praça em patamares 
recebe o plantio pontu-
al de árvores esguias e 
de pouca sombra tipica-
mente brasileiras. Esse 
espaço serve como um 
solário, para estar e lazer, 
e simultaneamente plateia 
para a concha acústica do 
parque. E assim desenha-
mos o nível do chão, um 
percurso tão rico quanto a 
sua variação de luz, som-
bra, usos e sensações”, 
explicou Ohtake.

Passarela
O grande destaque do 

Parque Municipal será a 
grande passarela curvilí-
nea — “um gesto arqui-
tetônico que confere uni-
dade e identidade para o 
parque enquanto um equi-
pamento público da escala 
da cidade”, na visão de seu 
criador. “Além desse cará-
ter, possui também uma 
dupla função: enquanto 
marquise, oferece sombra 
para os programas de 
apoio que acontecem ao 
nível do solo, como sani-
tários, depósitos, quiosque 
e lanchonete;enquanto 
passeio público, em con-
tinuidade à calçada e que 
se eleva em até 14 metros 
do nível do chão para ofe-
recer um outro percurso, 
com praças nas copas das 
árvores e mirantes com 
vistas para a cidade.”

A construção do Par-
que Municipal não tem 
qualquer custo à cidade. 
O projeto foi doado por 
Molina e as obras são re-
alizadas pela JHSF.

Concha Acústica começa a ser coberta
Ela é uma das principais estruturas do futuro Parque Municipal do Jardim Julita

COBERTURA. As estruturas metálicas da Concha Acústica e a cobertura começaram a ser montadas

NIVELAMENTO. O solo foi preparado para o assentamento de mais um trecho de pisos intertravados
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Smurfit Westrock ganha selo de qualidade 
e é incluída em rankings de prestígio
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O
s bombeiros 
da Base de 
Porto  Fel iz 
sa lvaram a 
vida de uma 

criança de dois anos, ví-
tima de engasgamento. O 
salvamento ocorreu nesta 
segunda-feira (16).

Uma câmera de segu-
rança da Base de Bom-
beiros na Rodovia Dr. 
Antônio Pires de Almeida 
gravou as imagens de de-
sespero do casal. O vídeo 
vem ganhando repercus-
são nacional.

Desespero
Um SUV para em fren-

te à Base e o motorista, 
de shorts pretos, desce e 

pede socorro. Um bom-
beiro corre para fora e é 
levado pelo motorista até 
a traseira o porta-malas 
do SUV onde a mãe está 
com o filho no colo, sem 
respirar.

Ele havia se engasga-
do e estava sem respirar 
havia cerca de quatro 
minutos.  O bombeiro 
toma a criança no colo, 
executa as manobras de 
emergência para desobs-
trução das vias aéreas e 
reanimação.

Alívio
Com as manobras, a 

criança expulsa líquidos 
e resíduos que a estavam 
impedindo de respirar. 

Com a desobstrução, o 
menino começa a chorar.

Enquanto o atendimen-
to ocorre, o pai ficou an-
dando de um lado para 
outro, desesperado. A 
mãe, vendo que o filho 
voltava a respirar, desaba 
sentada no chão.

A equipe de resgate dos 
Bombeiros levou a criança 
para a Santa Casa, mo-
nitorando os sinais vitais 
durante o percurso. Ela 
ficou sob observação da 
equipe médica.

Mortes
Em três anos, entre 

2022 e 2024, foram re-
gistradas no Brasil 3.704 
mortes por obstrução 

das vias respiratórias 
por inalação ou ingestão 
de alimentos ou obje-
tos. As maiores vítimas 
são pessoas idosas (1.235 
mortes) e as crianças. 
Em uma década, 2.148 
crianças perderam a vida 
ao engasgar-se principal-
mente com alimentos e 
pequenos objetos como 
brinquedos.

O caso ocorrido nesta 
semana reforça a impor-
tância do conhecimento 
das manobras de desen-
gasgamento e da rápida 
busca por atendimento 
especializado. Em emer-
gências como esta, cada 
segundo pode fazer a di-
ferença.

Porto Feliz en-
cerrou 2025 
com dois ho-
micídios re-

gistrados, contra qua-
tro casos em 2024 — 
uma redução de 50% 
nos crimes contra a 
vida no município. O 
resultado coloca a ci-
dade em destaque re-
gional, especialmente 
quando comparada a 
municípios de porte se-
melhante ou até menor.

Entre as cidades do 
mesmo porte, Boituva 
registrou 10 homicídios 
em 2025, Monte Mor 
contabilizou oito casos. 
Já Iperó, município 
menor e próximo a Por-
to Feliz, com população 
de 36.459 habitantes, 
registrou sete homicí-
dios no mesmo período.

No Estado
O  c e n á r i o  l o c a l 

acompanha a tendên-
cia estadual de redução 
da criminalidade. Em 
2025, o Estado de São 
Paulo registrou 2.438 
homicídios — o me-
nor número da série 
histórica iniciada em 
2001 — representando 
uma queda de 3% em 
relação a 2024, quando 
foram contabilizados 
2.517 casos.

Das 645 cidades 
paulistas, 289 (45% do 
total) não registraram 
nenhum homicídio do-
loso ao longo de 2025. 
Outras 174 cidades 
também fecharam o 
ano sem nenhum caso 
de roubo, segundo da-
dos da Secretaria da 
Segurança Pública do 
Estado de São Paulo.

Mais policiais
A redução dos índi-

ces é atribuída a uma 
série de medidas ado-
tadas pelo Governo do 
Estado de São Paulo, 
que nos últimos três 
anos abriu quase 17 
mil vagas em concur-
sos para as polícias, 
investiu R$ 1,5 bilhão 
em segurança pública 
e realizou 427 opera-
ções conjuntas com o 
Ministério Público, Ga-
eco e Polícia Federal, 
gerando prejuízo esti-
mado de R$ 3 bilhões 

ao crime organizado.

Ação conjunta
Segundo o capitão 

Maschio, comandante 
da 4ª Companhia do 
50º BPM/I, o resultado 
positivo em Porto Feliz 
é fruto da integração 
entre as forças de se-
gurança que atuam no 
município. 

“No contexto mu-
nicipal, o desempenho 
de Porto Feliz está di-
retamente relacionado 
ao trabalho integrado 
das forças de segu-
rança que atuam na 
cidade, com destaque 
para a atuação conjun-
ta da Polícia Militar, 
Polícia Civil e Guarda 
Civil Municipal, além 
do desenvolvimento 
contínuo de ações pre-
ventivas voltadas à 
preservação da ordem 
pública e à redução dos 
indicadores criminais”, 
afirmou o oficial.

Índice zero
Segundo levanta-

mento da SSP, 2025 
foi o ano com maior 
número de cidades sem 
homicídios desde 2021. 
Mesmo entre muni-
cípios de médio porte 
— com população entre 
50 mil e 100 mil habi-
tantes — há exemplos 
de destaque, como São 
Roque, que tem quase 
80 mil habitantes, não 
registrou homicídios 
em 2025 e contabilizou 
apenas 68 roubos.

No recorte histórico 
de 2001 a 2025, oito 
municípios paulistas 
nunca registraram um 
único homicídio: Águas 
de São Pedro, Cruzália, 
Dolcinópolis, Fernão, 
Pracinha, Santa Salete, 
São João do Pau d’Alho 
e Turiúba.

Mais segura
Dentro desse pa-

norama, Porto Feliz 
consolida-se como uma 
das cidades mais segu-
ras da região, acom-
panhando a tendência 
estadual de queda nos 
crimes contra a vida 
e apresentando de-
sempenho ainda mais 
expressivo que a média 
paulista.

1 O SUV para em frente à Base de 
Bombeiros e o motorista desce 

correndo e pede socorro

4 O bombeiro pega no colo o 
menino de dois anos; os pais 

estão desesperados
5 Outro bombeiro chega para ajudar 

o colega; o pai não se contém de 
nervosismo e afasta-se da cena

6 Final feliz: com as manobras de 
emergência, a criança volta a 

respirar e volta para o colo da mãe

2 Um bombeiro sai correndo e 
acompanha o motorista até a 

traseira do veículo
3 Os dois abrem rapidamente o 

porta-malas do SUV, onde estava a 
mãe e a criança

Bombeiros salvam a vida de 
menino que engasgou-se
Os pais pediram socorro à porta da Base de Porto 
Feliz; a criança ficou quatro minutos sem respirar

Reprodução

Homicídios caem 
3% no Estado e 
50% na cidade

EM DEZEMBRO DE 2025. O Governo do Estado 
realizou a maior formatura de soldados em cinco 
anos: 2.500 novos policiais

Agência SP

PRIMEIRAS IMAGENS DO HERITAGE. Durante o feriado de Carnaval, o secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Jorge Lima, divulgou um vídeo do condomínio Heritage, um empreendimento da Cyrela situado entre 
Porto Feliz e Boituva. “Nasce mais um condomínio de altíssimo padrão no Estado de São Paulo. Será em Porto Feliz e 
Boituva”, anunciou o secretário. “Como defensor de condomínios de alto padrão em todas as regiões administrativas 
do estado, fico muito feliz em apoiar este empreendimento. Parabéns Efraim Horn e Marcos Molina pelo maravilhoso 
empreendimento e por acreditarem em nosso estado e governo. Agradecimento especial aos Prefeitos de Boituva e 
Porto Feliz. Juntos podemos fazer mais!”, escreveu o secretário. O condomínio, que a TRIBUNA já havia divulgado, fica 
entre as rodovias Marechal Rondon e Vincente Palma. 

Reprodução
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Educação

D
ando prosse-
guimento ao 
contínuo apri-
moramento 
dos profissio-

nais da rede municipal de 
ensino, a Secretaria de 
Educação deu início na 
sexta-feira 13 ao Percurso 
Formativo em Educação 
Especial e Inclusiva. Ele 
é voltado aos profissio-
nais de apoio que atuam 
no acompanhamento de 
estudantes elegíveis ao 
atendimento da Educação 
Inclusiva na rede muni-
cipal.

O secretário de Educa-
ção, Celso Iversen, par-
ticipou da abertura do 
Percurso. Danielle Smith 
Baloni apresentou a pa-
lestra “Transtorno do 
Espectro Autista: conhe-
cimento como caminho 
para a inclusão”.

Mãe
A trajetória de Danielle 

Smith Baloni inclui atua-
ção na educação infantil, 
ensino fundamental, en-
sino de língua espanhola 
para jovens e adultos, 
além de experiência como 
tutora e coordenadora pe-

dagógica na Universidade 
Luterana do Brasil.

A palestra tratou dos 
conceitos fundamentais 
sobre Transtorno do Es-
pectro Autista. Danielle 
compartilhou suas vivên-
cias enquanto mãe atípi-
ca, ampliando a reflexão 
sobre empatia e práticas 
inclusivas no cotidiano 
escolar.

Inclusão
De acordo com o se-

cretário Celso Iversen, o 
Percurso tem como obje-
tivo fortalecer a atuação 
dos profissionais de apoio, 
ampliando conhecimentos 
e qualificando práticas 
para o acompanhamento 
dos estudantes, com foco 
na inclusão, na autonomia 
e na efetivação do direito 
à aprendizagem.

A Prefeitura está inves-
tindo em uma educação 
pública cada vez mais 
acolhedora, preparada e 
inclusiva. As premiações 
obtidas pelo município 
pela qualidade do ensino 
público indicam que os 
investimentos em profis-
sionais e alunos têm dado 
resultado.

Começa o ‘Percurso’ para educação inclusiva

Escola Estadual Cel. 
Eugênio Motta dá 
uma aula de Carnaval

Profissionais da rede municipal assistiram a palestra sobre TEA na última sexta

Secretário Celso Iversen

Danielle Smith Baloni

Carnaval é cultural, 
alegria e constru-
ção de memórias 
felizes. A equipe 

da Escola Estadual Co-
ronel Eugênio Euclydes 
Pereira da Motta (Bambu) 
não perdeu a oportunida-
de, na semana passada, de 
antecipar-se ao Carnaval 
e promover uma anima-
díssima festa na escola de 
período integral.

A festa foi animada pela 
Banda Bandeirantes e con-
tou com a participação da 
Rainha do Carnaval, Luiza 
Marreiro, da Musa Ana 
Isabely e de Eventando 
Eventos. Alunos e pro-
fessores usaram de muita 
criatividade e esbanjaram 
alegria. Foi um momento 
especial de convivência, for-
talecendo laços e deixando 
a comunidade escolar mais 
energizada para o ano letivo 
que está começando.

ALALAÔ! A Banda Bandeirantes apresentou seu repertório carnavalesco 

Secretaria de Comunicação

Reprodução
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Câmara
20 de fevereiro de 2026

Na Sessão rea-
l i z a d a  n e s t a 
quinta (19) a 

Câmara aprovou, em 
primeira discussão, o 
Projeto de Lei Com-
plementar nº 7 de 2025. 
A proposta altera a 
legislação municipal 
para atualizar e regu-
lamentar o pagamento 
de diárias a servidores 
públicos que precisam 
se afastar do município 
a trabalho, garantin-
do maior segurança 
jurídica e organização 
administrativa.

Entenda o 
Projeto

O projeto altera a 
Lei Complementar nº 
135/2012 e estabelece 
regras claras para o 
custeio de despesas de 
deslocamento, como 
alimentação e lanches, 
de servidores que atu-
am fora da cidade. De 
acordo com o texto, o 
valor da diária é fixado 
em 5% da referência 09 
do grau A (aproxima-
damente R$ 116,00).

A concessão segue 
critérios de tempo de 
permanência fora do 
município:
n Entre 4 e 12 horas: 

o servidor recebe uma 
diária.
n Acima de 12 horas: 

o servidor tem direito a 
uma diária e meia.

É importante res-
saltar que a diária não 
possui natureza sala-
rial, portanto, não se 
incorpora à remune-
ração, não sofre des-
contos de Imposto de 
Renda ou previdência, 
e não é contabilizada 
para o cálculo de férias 
ou 13º salário.

Apoio
Durante a discussão 

da matéria, os parla-
mentares destacaram 
que os principais bene-
ficiados serão os moto-
ristas da Secretaria de 
Saúde, que frequente-
mente transportam pa-
cientes para exames e 

tratamentos em outras 
cidades, como Jaú.

Vereador Dr. Luís 
Diniz (PSD) classificou 
o projeto como uma 
"atualização objetiva" 
da legislação, necessá-
ria para regulamentar 
a situação de quem 
passa o dia inteiro fora 
atendendo a população. 

Sensibilidade
Vereador Teko Gu-

tierre (MDB) refor-
çou o impacto positivo 
para os motoristas que 
iniciam viagens de ma-
drugada e só retornam 
à noite. "Esse proje-
to organiza e regula-
menta o pagamento 
de diárias para eles 
comprarem um lanche, 
uma marmita... a res-
ponsabilidade é muito 
grande do motorista 
transportando nossos 
munícipes", afirmou. 
Teko também elogiou 
a sensibilidade do Exe-
cutivo em enviar a pro-
posta à Casa.

Gol
Já o vereador Nino 

Laturrague (MDB) 
definiu a medida como 
“mais um gol do pre-
feito”, relatando que já 
presenciou motoristas 
tendo que viajar com 
valores irrisórios (R$ 
40 a R$ 50) antes dessa 
regulamentação. Ele 
enfatizou o valor huma-
no do trabalho desses 
profissionais: "Ele não 
está puxando boiada, 
está puxando ser hu-
mano, tem que tomar 
providência sim".

Votação
Após as discussões, 

o Projeto de Lei Com-
plementar nº 7 de 2025 
foi submetido à votação 
nominal e aprovado 
por 10 votos a zero. Por 
se tratar de um projeto 
de lei complementar, a 
matéria ainda deverá 
passar por uma segun-
da discussão antes de 
seguir para sanção do 
prefeito.

Em uma sessão mar-
cada por profun-
da emoção e re-

conhecimento histórico 
a Câmara aprovou por 
unanimidade, nesta quinta 
(19), a Moção de Aplauso 
nº 4/2026 em homenagem 
ao médico Dr. Reynaldo 
Russo Ayres. A proposta, 
que celebra os 90 anos de 
vida do profissional e sua 
trajetória de seis décadas 
na medicina, destacou não 
apenas sua competência 
técnica, mas seu caráter 
humanitário.

Tributo
Adilson Casagrande 

(União Brasil), autor 
da honraria, iniciou sua 
fala compartilhando me-
mórias pessoais que re-
metem à sua infância na 
chácara do homenageado, 
onde conviveu com o filho 
do médico, Luís Hen-
rique Ayres. "Quantas 
vezes lá jogando bola... 
tomando aquele leite ti-
rado na hora no curral", 
relembrou Casagrande, 
definindo o Dr. Reynaldo 
e sua esposa, a professora 
Maria José (Dona Mazé), 
como um “espelho” para 
a cidade.

Na justificativa oficial, o 
autor ressaltou que home-
nagear o Dr. Reynaldo é 
reconhecer quem dedicou 
a vida a cuidar do próximo. 
Com especializações em 
cirurgia geral, ginecologia 
e obstetrícia, o médico 
teve atuação marcante na 

Santa Casa de Misericór-
dia de Porto Feliz (antigo 
Dr. Bezerra de Menezes), 
postos de saúde e em seu 
consultório particular. Ca-
sagrande enfatizou que, 
independentemente do 
local, todos os pacientes 
foram tratados com o mes-
mo "carinho e respeito", 
honrando o juramento de 
salvar vidas.

Exemplo
Odélio Leite (DC) e Dr. 

Luís Diniz (PSD) amplia-
ram a homenagem focan-
do na atuação comunitária 
do médico, especialmente 
no Rotary Club, onde 
foi presidente por várias 
gestões e Governador do 
Distrito 4310.

Odélio Leite expressou 
a gratidão oficial do Le-
gislativo: “O senhor leva 
o nosso abraço aqui... em 
nome de nossa cidade, o 
nosso agradecimento por 
tudo o que o senhor fez, 
trabalhando sempre com 
dedicação e profissiona-
lismo”. Leite destacou a 
vitalidade do médico aos 
90 anos e fez um apelo 
carinhoso à Dona Mazé 
para que cuide do “nosso 
velhinho”, manifestando 
o desejo de reencontrá-
-lo no próximo ano para 
comemorar novamente o 
Dia Municipal do Rotary.

Já o vereador Dr. Luís 
Diniz apresentou um re-
trato multifacetado do 
homenageado, definindo-o 
como um “companheiro 

A 
fase do Tema 
Livre na Ses-
s ã o  d e s t a 
quinta (19) da 
C â m a r a  d e 

Porto Feliz foi marcada 
por cobranças contun-
dentes e a apresentação 
de projetos sociais e de 
saúde. Os parlamentares 
utilizaram a tribuna para 
dar voz a demandas da co-
munidade, com destaque 
para um caso de crueldade 
animal que gerou forte 
indignação.

Justiça 
por Mel

Vereadora Lu Caballe-
ro (União Brasil) apre-
sentou repúdio motivado 
pela morte da cadela Mel, 
que foi atropelada e des-
cartada em uma caçamba 
de lixo. Em um discurso 
emocionado, a vereadora, 
que é ativista da causa há 
quase 20 anos, classificou 
o ato como uma “afronta 
aos valores básicos de 
humanidade” e exigiu a 
responsabilização do au-
tor. Caballero criticou a 
falta de estrutura pública, 
afirmando que “apaga 
incêndios” diariamente e 
que a cidade precisa ur-
gentemente do Conselho 
Municipal de Proteção 
e Defesa dos Animais, 
além da terceirização de 
serviços de atendimento 

de emergência.
Adilson Casagrande 

(União Brasil) também 
repudiou o ocorrido, citan-
do a repercussão do caso 
na mídia regional e co-
brando apuração rigorosa. 
Em paralelo, o vereador 
Teko Gutierre (MDB) 
mencionou investimentos 
de R$ 1,5 milhão para uma 
nova unidade de Zoonoses 
e uma campanha de cas-
tração gratuita para 400 
animais nos dias 4 e 5 de 
março.

Projetos de  
saúde

A saúde pública foi pau-
tada pela Dra. Ana Paula 
Melo (PL), que relatou ter 
realizado visitas técnicas 
a oito unidades de saúde 
para fiscalizar o atendi-
mento. Em conjunto com 
o vereador Marcelo Tuani, 
ela protocolou uma indi-
cação para a criação do 
primeiro Banco de Leite 
Humano de Porto Feliz, 
visando reduzir a mor-
talidade infantil e apoiar 
bebês prematuros. Tuani 
reforçou que o projeto 
está sendo analisado pela 
Secretaria de Saúde e pela 
Santa Casa.

Social e 
infraestrutura

Vereador Teko anun-
ciou a futura inauguração 

de um restaurante popu-
lar e de novas unidades 
de saúde nos bairros Gole 
e Vila Angélica. Outro 
destaque de sua fala foi o 
projeto de casamento co-
munitário, que visa regu-
larizar uniões de famílias 
sem recursos. Sobre este 
tema, o vereador Odélio 
Leite interveio para lem-
brar a experiência positiva 
do Rotary Club com ações 
semelhantes, oferecendo 
subsídios para o novo pro-
jeto municipal.

Na infraestrutura, 
Marcelo Tuani (PP) agra-
deceu as reformas nas 
estradas rurais dos bair-
ros Indaiatuba, Parras e 
Capoava, essenciais para 
a segurança do transpor-
te escolar. Ele também 
mencionou uma nova área 
de lazer no bairro Hum-
berto Martelli. Por sua 
vez, Adilson Casagrande 
solicitou a canalização do 
córrego do Pinheirinho e 
sinalização de velocidade 
na estrada do Mumu.

Transporte e 
zeladoria

O vereador Dr. André 
Bizan (PRD) trouxe quei-
xas da população sobre o 
transporte gratuito, apon-
tando a falta de linhas 
noturnas e em feriados. 
Ele também criticou a 
precariedade da rodoviá-

ria, citando a falta de itens 
básicos de higiene, como 
papel higiênico. Comple-
mentando o tema, Dr. Luís 
Diniz (PSD) reforçou a 
necessidade de pontos de 
ônibus cobertos, especial-
mente na Vila América 
e Recanto Portela. Diniz 
ainda convidou a comu-
nidade para o Evento 
Solidário do Rotary em 
junho, destinado ao banco 
de mobilidade que em-
presta cadeiras de rodas 
e muletas.

Segurança e 
parcerias

N i n o  L a t u r r a g u e 
(MDB) destacou sua atu-
ação como “fiscal leal” do 
povo e mencionou me-
lhorias na segurança e 
saúde em parceria com 
o prefeito e lideranças 
regionais, como o prefeito 
de Paranapanema, Rodol-
fo. Laturrague celebrou a 
conquista de uma quadra 
no bairro Belo Alto e de-
fendeu a transparência na 
gestão das verbas da San-
ta Casa. Vereador Teko 
também elogiou a criação 
da GCM em Paranapane-
ma, inspirada no modelo 
de Porto Feliz.

Ao fim das falas, Dr. 
Luís Diniz e Teko ex-
pressaram condolências 
à família de Vladimir de 
Jesus Gonzaga.

Vereadores aprovam 
regulamentação de 
diárias para servidores 
em viagens de serviço

Causa animal, saúde e 
infraestrutura dominam 
debates na Câmara
O episódio da cachorra Mel foi um dos destaques

Reynaldo Russo Ayres recebe moção de 
aplausos em celebração aos seus 90 anos

rotariano, são-paulino, 
pai, avô, marido exemplar 
e médico dedicado”. Diniz 
explicou que a aprovação 
da moção representa o re-
conhecimento direto dos 
cidadãos porto-felicenses 
através de seus repre-
sentantes. “Espero que 
eu chegue também aos 
meus 90 como o senhor 
chegou: firme, forte e ati-
vo”, declarou o vereador, 
mencionando o prazer das 
conversas que mantém 
com o Dr. Reynaldo às 
quintas-feiras, as quais 
considera grandes opor-
tunidades de aprendizado.

Testemunhos 
A sessão também deu 

voz a relatos impactantes 
de parlamentares que 
foram pacientes do Dr. 
Reynaldo. O vereador 
Paulo Benedetti (Repu-
blicanos) emocionou o 
plenário ao revelar que 
deve sua vida ao médico, 

que realizou seu parto por 
fórceps em 1983, em uma 
situação de alto risco para 
ele e sua mãe.

Vereador Nino Latur-
rague (MDB) reforçou 
o perfil humanitário do 
homenageado, relatando 
que, aos 8 anos, teve a vida 
salva pelo Dr. Reynaldo 
após um pedido deses-
perado de seu pai, Zeca. 
Laturrague destacou que 
o médico nunca priorizou 
o ganho financeiro: “Se 
a pessoa chegasse e não 
tivesse dinheiro para a 
consulta, não ia embora 
sem atendimento. Se não 
tivesse para o remédio, 
ele dava”.

A moção foi aprovada 
com 10 votos favoráveis, 
encerrando-se com uma 
salva de palmas de pé em 
honra ao Dr. Reynaldo 
Russo Ayres, cuja traje-
tória se confunde com a 
própria história da saúde 
em Porto Feliz.

HOMENAGEM. D. Mazé, Dr. Reynaldo e Casagrande

Divulgação

DR. LUÍS DINIZ. O projeto é uma ‘atualização 
objetiva’ da legislação, necessária para 
regulamentar a situação de quem passa o dia 
inteiro fora atendendo a população 

Arquivo
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Esportes

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

No Carnaval  o 
futebol não pa-
rou. No sábado 
(14) o Ararita 

foi até a Popular enfren-
tar a equipe da casa. Na 
partida preliminar, o jogo 
ficou no empate por 2 × 2. 
Os gols araritanos foram 
marcados por Singapura 
e Gabriel.

Na partida principal o 
alvinegro do Estádio dos 
Bambuais voltou para 
casa com a vitória. Após 
ficar atrás no placar, a 
equipe do técnico Valmir 
reagiu e venceu por 1 
× 2 com os gols Túlio e 
Paraíba.

No domingo de Car-
naval teve mais futebol. 
Após dois meses fechado 
para manutenção no gra-
mado, o Estádio Nicolino 
João Longo abriu seus 
portões para dois jogos.

A equipe do Cinquentão 
recebeu o Grêmio Recre-
ativo Amigos de Salto F. 
C. (GRAS) e saiu com a 
vitória por 4 x 1. Marca-
ram para o Ararita Gugo, 
Portela e Reizinho (dois 
gols).

O Cinquentão jogou 
com Diego, Alessandro, 
Gugo, Lelão, NeiKar, Nei 
Teixeira, Márcio Pires, 
Alex, Reizinho, Portela e 
Cláudio Adão. Suplentes: 
Molina, Negueba, Bazzo, 
Cícero, Tiano, André, Na-

M
a i s  u m a 
atleta re-
v e l a d a 
pelo Coro-
nel Esmé-

dio Basket Club está des-
pontando na modalidade. 
Ana Beatriz Marinho de 
Lara — a Bia — foi con-
tratada pela Associação 
Pé Vermelho de Esportes 
(APVE) Londrina Baske-
tball.

A APVE é uma associa-
ção voltada para o basque-
te, com sede em Londrina. 
Em 2015, fechou parceria 
com o Londrina Eporte 
Clube (LEC) no projeto 

de basquete masculino, 
inicialmente apenas com 
as categorias de base. 

Títulos
A partir de 2016 deu 

inicio ao basquete adulto 
profissional, tocado pela 
APVE, utilizando as cores 
e o símbolo do LEC. E 
os resultados não demo-
raram a aparecer: vice-
-campeão da Taça Paraná 
em 2017 e campeão em 
2018.

A parceria APVE—
LEC terminou em 2021. 
Atualmente a Associação 
Pé Vermelho de Esportes 

disputa o Campeonato 
Brasileiro de Clubes, bus-
cando o acesso ao Novo 
Basquete Brasil (primeira 
divisão do basquete bra-
sileiro).

Neste ano, as catego-
rias de base feminina da 
APVE Londrina Basket-
ball vão disputar os cam-
peonatos estaduais orga-
nizados pela Federação 
Paranaense de Basketball, 
os Jogos da Juventude do 
Paraná (representando o 
município de Londrina) 
e tem possibilidade de 
disputar o Campeonato 
Brasileiro Interclubes 

No  sábado  de 
Carnaval (16), 
o Desportivo 

Brasil recebeu em casa 
o Rio Branco (Ame-
ricana). O placar no 
Estádio Ernesto Rocco 
(Ernestão) ficou em 
1 a 1.

Com o resultado da 
partida pela sétima 
rodada da Série A3 do 
Campeonato Paulis-
ta, o Desportivo pôde 
respirar um pouco. O 
Dragão saiu da zona de 
rebaixamento com cin-
co pontos, um a menos 
que o Rio Branco.

Portuguesa Santista 
lidera a classificação 
com 15 pontos, seguido 
pelo Marília (15 pon-
tos, mas uma vitória a 
menos que o líder) e o 
Catanduva (14 pontos).

O jogo
O time visitante saiu 

na frente. Guilherme 
Vieira recebeu na área 
e finalizou. No segun-
do tempo, o Desporti-
vo Brasil passou a ter 
mais posse de bola, 
mas o empate saiu ape-
nas aos 40 minutos, 
quando Samuel con-
verteu pênalti e definiu 
o placar.

Neste domingo (22), 
o Desportivo Brasil 
enfrenta o Rio Claro 
fora de casa. O Rio 
Claro está em 4º lu-
gar (14 pontos). A par-
tida começa às 10h. 
Na quarta-feira (25) o 
Dragão joga em casa, 
às 15h, contra o União 
São João — o Verdão 
de Araras.

Reforço
Para reforçar a equi-

pe, o Desportivo con-
tratou o centroavante 
Carlos Henrique. Na-
tural do Mato Grosso, 
ele passou por Londri-
na, Sport, Cascavel, 
Juventude, Paraná, 
Sorriso (MT) e Chapa-
da (MT).

O atleta de 30 anos 
já está integrado e trei-
na com o restante do 
elenco.

Bia, mais uma 
atleta revelada pelo 
Coronel Esmédio 
Basket Club
Ela foi convidada por uma associação 
de Londrina (Paraná) que já conquistou 
um título estadual e busca a 1ª Divisão

Sub-17.

Talentos
Em busca da primeira 

divisão, a APVE está re-
crutando novos talentos, 
e foi assim que Bia foi 
convidada. Vários vídeos 
da atleta foram enviados a 
Londrina. A equipe técni-
ca gostou do que viu e con-
vidou a porto-felicense, 
que já está integrada ao 
projeto.

Bia vai ter moradia, 
escola, alimentação, aca-
demia, fisioterapia e se-
guro contra acidentes 
em treinamentos, jogos 
e viagens, além de uma 
bolsa-auxílio que será 
acertada com a diretoria.

Os pais da atleta, Re-
nata da Silva Pereira Ma-
rinho de Lara e Renê 
Amadeu de Lara, leva-
ram a Bia até Londrina 
e puderam conhecer pes-
soalmente o projeto e a 
estrutura da APVE.

Prof. Luizito
Bia, nascida em 2010, 

foi iniciada na modalidade 
pela equipe do Coronel 
Esmédio Basket Club 
e participou dos treina-
mentos durante dois anos 
e um mês, até ser con-
tratada pela associação 
paranaense. Ela é mais 
uma pupila do prof. Luiz 
Antonio Santos (Luizito) 
a despontar para o bas-
quete nacional.

Meninas nascidas em 
2015, 2016 e 2017 que 
quiserem iniciar-se no 
basquete só precisam 
comparecer à escola mu-
nicipal Coronel Esmédio, 
de segunda a sexta-feira, 
das 17h às 20h30 e, aos 
sábados, das 9h às 12h. O 
endereço: Rua Adhemar 
de Barros 120 (Centro). O 
transporte exclusivo é ofe-
recido gratuitamente. O 
projeto Coronel Esmédio 
Basket Club tem o apoio 
Prefeitura Municipal.

QUER JOGAR BASQUETE? Meninas nascidas entre 2015 e 2017 só precisam procurar 
a escola municipal Coronel Esmédio e juntar-se ao projeto do Prof. Luizito

BIA Depois de dois anos e um mês de treinamento no 
Coronel Esmédio, ela recebeu o convite da APVE

No Carnaval, mais um desfile de 
vitórias das equipes do Ararita

bão, Adilson e Luizão.
A segunda partida do 

domingo colocou em cam-
po o Máster do Ararita e 

Nenê Lanches. O Leão 
anotou mais uma vitória, 
2 × 1. Os gols foram de 
Cazu e Felipe.

NO CARNAVAL No alto, o Ararita Máster; à esq., 
o Cinquentão; acima, o gramado do Estádio dos 
Bambuais, que abriu seus portões depois de serviços 
de manutenção

O Dragão 
empata 
na sétima 
rodada da 
Série A3

REFORÇO Carlos 
Henrique já está 
integrado ao time

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Memória
20 de fevereiro de 2026

C
om o início da 
Quaresma, as 
romarias a Pi-
rapora do Bom 
Jesus come-

çaram a se intensificar. 
Porto Feliz faz parte desta 
tradição iniciada no século 
XVIII, após o encontro 
milagroso da imagem do 
Senhor Bom Jesus no Rio 
Tietê em 1725. A tradição 
de fé, consolidada pela 
devoção à escultura de 
terracota, atrai milhares 
de peregrinos.

A imagem de 1m83 foi 
encontrada às margens do 
Tietê e o episódio foi dado 

como milagroso. A partir 
de então e ao longo de 300 
anos, romeiros viajando a 
pé, a cavalo, de bicicleta ou 
outros veículos dirigem-
-se a Pirapora numa das 
maiores manifestações 
de religiosidade popular 
do País.

Caminho 2
Porto Feliz integra o 

chamado Caminho 2, que 
tem cerca de 65 quilôme-
tros passando por áreas 
urbanas, trechos de zona 
rural e até de Mata Atlân-
tica, cada um com suas 
características e graus 

variados de dificuldade. 

Organização
Atualmente as roma-

rias são organizadas entre 
associações de romeiros, 
Prefeitura de Pirapora do 
Bom Jesus e Missionários 
Redentoristas da Provín-
cia de São Paulo, respon-
sáveis pela administração 
do Santuário Diocesano 
Senhor Bom Jesus.

Os arquivos da TRIBU-
NA tem numerosas fotos 
atestando a antiguidade 
das romarias de fervo-
rosos porto-felicenses a 
Pirapora do Bom Jesus.

ROMARIA A PIRAPORA
Uma das maiores 
manifestações de 
religiosidade
Ela teve início há 300 anos, quando 
uma imagem do Bom Jesus foi 
encontrada às margens do Rio Tietê

EM 2017. Romeiros de Porto Feliz no Santuário do Senhor Bom Jesus

PAUSA. Em foto de data desconhecida, romeiros num momento de descontração

HÁ SEIS ANOS. Romeiros desfilam após a viagem

LEMBRANÇA. Cartão Postal do Santuário de Pirapora
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Aniversários

Em Destaque
20 de fevereiro de 2026

No sábado 21 
aniversaria  
Clayton

Na quinta-feira 26 
aniversaria  
Célia

Na terça-feira 24 
aniversaria  
Henrique

Na quinta-feira 26 
aniversaria  
Odélio

Na quarta-feira 
25aniversaria  
Willians

Na sexta-feira 27 
aniversaria  
Wesley

Neste sábado (21), a 
profª Lígia Souza 
Guido tomará pos-

se na  Academia Ituana de 
Letras (Acadil). Na sessão 
solene que começa às 10h, 
profª Lígia será empos-
sada na Cadeira 24, cujo 
patrono é o Dr. Antonio 
de Almeida Prado.

A nova  acadêmica 
pertence aos quadros da 
Secretaria de Educação 
de Porto Feliz. Lígia é 
professora do Núcleo de 
Formação Pedagógica, 
onde atua como coordena-
dora da área de Ciências 
Humanas.

Historiadora
Nascida em Itu, profª 

Lígia formou-se em His-
tória pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) 
e em Pedagogia pela Uni-
vesp. É Mestra em His-
tória pela Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp) onde defendeu 
tese sobre as dimensões 
material e simbólica do 
vestuário em Itu no século 
XVIII, projeto financiado 
pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (FAPESP) com 
estágio de pesquisa em 
Lisboa. 

Em 2025, Lígia parti-
cipou de duas atividades 
da Academia Ituana de 
Letras, com uma explana-
ção sobre a famosa farda 

Profª Lígia Guido toma posse neste 
sábado na Academia de Letras de Itu

do capitão-mor de Itu, no 
lançamento do livro Itu 
em Seu Auge: Tempos do 
Capitão-Mor Vicente Ta-
ques e na Revista da Aca-
dil, com o artigo A Farda 
Vermelha do Capitão-Mor 
de Itu: Memória e Mate-
rialidade”.

Almeida Prado
Em sua posse, Lígia 

fará o elogio ao seu pa-
trono, o médico ituano 
Antonio de Almeida Pra-
do. Como Secretário de 
Educação do Estado de 
São Paulo, Almeida Prado 
desenvolveu estudos para 
a criação da Universidade 
de São Paulo (USP), da 
qual foi o 5º reitor, na dé-
cada de 1940. 

Nessa ocasião, Lígia 
também homenageará o 
seu antecessor na Aca-
demia, o Prof. Rober-
to Machado Carvalho, 
historiador ituano, autor 
de diversos livros sobre 
a história local, que foi 
Secretário Municipal de 
Cultura e um dos funda-
dores da Acadil.

Saudação
A nova acadêmica será 

saudada pelo confrade 
Synésio Sampaio Góes 
Filho. A sessão solene de 
posse é aberta ao público 
e será realizada no Auditó-
rio do Centro de Estudos 

do Museu Republicano, 
localizado na Rua Barão 
de Itaim, 140 (Centro).

A Academia Ituana de 
Letras é uma associação 
de escritores fundada em 
1992. Conta com 37 mem-
bros que se dedicam à pro-
dução literária e estudos 
sobre a Língua Portugue-
sa e Literatura em geral. 
Publica, anualmente, a 
Revista da Acadil.

NOVA ACADÊMICA. Profª Lígia trabalha na Secretaria 
de Educação de Porto Feliz

Divulgação

Um Carnaval que 
vai deixar muita 
saudade nos foliões
Uma multidão alegre e colorida tomou 
conta do Centro e fez uma grande festa

C
om muitas atra-
ções para to-
das as idades, o 
Carnaval 2026 
foi um sucesso. 

Os foliões foram para o 
Centro, a criançada se 
esbaldou nas matinês e a 
cidade fez um Carnaval 
que já deixou saudade. 
Nas fotos desta página, 
uma pequena mostra do 
que foi o grande evento 
organizado pela Secreta-
ria de Cultura, Esportes 
e Turismo da Prefeitura.
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